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HOSPITALIDADE  E  COMENSALIDADE  NAS  FESTAS  POPULARES:  ESPAÇO  DE  SOCIABILIDADE  E  REENCANTAMENTO  DO
MUNDO PELA PERSPECTIVA DO IMAGINÁRIO SOCIAL. Este artigo é baseado em uma revisão literária que fundamentou esta
pesquisa e tem a finalidade de apresentar uma discussão sobre a relação existente entre hospitalidade, comensalidade e festas
populares. Este trabalho objetiva conhecer a significação desses termos para a manutenção do equilíbrio do convívio em grupo,
observando o processo de sociabilidade existente na oferta de alimentos e bebidas, nos atos de estar junto e comer junto e na
preservação das tradicionais festas populares tidas como projeções resultantes de um imaginário social coletivo. Metodologicamente
realizou-se uma pesquisa bibliográfica, pautadas em uma revisão literária baseada em livros, revistas eletrônicas, artigos e sites que
fundamentam esta pesquisa. Como resultados Percebeu-se que o alimento e a comensalidade possuíam uma função social, eles
sempre fizeram com que os homens se aproximassem e que houvesse uma relação de troca de valores entre as sociedades. As festas
possuem as características de unir e diferenciar, ao mesmo tempo, os que estão participando e os que estão de fora. É necessário
preservar e proteger as festas populares como patrimônio brasileiro de maneira mais eficaz, com ações do poder público mais pontual
para essa finalidade, pois mesmo diante dessa multiplicidade de manifestações da cultura popular são incipientes os registros e
salvaguardas das práticas culturais enquanto patrimônio imaterial. Palavras-chave: Hospitalidade. Comensalidade. Cultura. Festas.
Imaginário.
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